
DISPOSIGAM 
E ORDEM. PEL- 
LA QVAL SE MO- 

irra como fe celebrou o i3aptiimo 
do fenhor Infante Dõ Afonfo, 

filho DelRey D.Ioaõ o IV. 
noílò fenhor,na íiia Ca- ^ V 

pella Real de Lisboa. 

VE 7)0 JL LU S7Z1SS /- 
moffi Keuerendifsimofenhor 7)cm JManoelda Cunha, 

&]f>o Capellao Jtíor dc Sua Jkíageflade, Ordiná¬ 
rio da Capellafafa 'Rcal^ roda a Corte. 

POR IOAO CAMPELLO DE MACEDO 
Capei Ião de Sua Mageftade, & Meftre 

de C.eremonias dc Tua 
Real Capella. 

Com todas as licenças mçefjarias. 

EM LISBOA. Por Paulo Craesbeck,Liureiro, 
’& ImpreíTor das tres Ordens Militares. 

Anno 1Ó4-J. 



c££S M3QHO a 
O M 3 ?. .1A v P A. í 
Off.torEiU G CIO i» - ./íOJ* Ml iw 1 J i- 

,ÒlflolAõí , KIB i’ :0! :TÍ! C:'j 
.VI o ÒEOÍ a 'fj^laCÍ Oítia 

-cO P 

.tocí.-í ub '®Sl -Usp 
— T W '' 0 * ► V 1 \ ^ \ T. (*> fc > ^ •> * u V. v. i \ • . 

tv. .«Ol.. ...'•" * L f • 'A'v*' - \ 
ivvs0 t': -:.V - vV • '■ ; V\v^ \ ,*• \ ’ t 'V ‘ \ 
:.YVVJ> T\ v ^ ' 

oo:oam 3xí au immm < /. :■ / l 
•jiíbM & ^Ua.rçtM tui 50 oUis.cpC) 

£í?l »(5íiíOi . 'T!rI / ':}) 
. 1'»* A ff 5 ^ v* ; l / t 

".. Mv a*; . «frn A. t*. *? •) 

.Olio-unJ AocK.vi 1 MI íof: M 0‘32 Kl M3 

*J1 ' fl A* 4 
onnA • 

- • 



AO ILLVSTRISSIMO, 
E REVERENDÍSSIMO senhor 

Dom Manoel da Cunha,Biípo Capellão Mor 
de Sua Mageftade. 

Í 0(fa Senkoria mc ordemn fi^cfebum 
: papel, cm que referiffe adifpoftçíur^â 

? ordem,que [e deuia guardar na cele¬ 
bração do Baptifmo do fenbor Infan¬ 

te Dom Afonfo, filho DclRcj D. Iodo o IV. nofjo 
fenbor, & Rej> defe Reino de Portugal; o que fi\ 
conformandomc com o Ritual do Papa Paulo V1 
que trata da adminiftração dos Sacramentos, & 
com a CronicaDclRey Dom loão II. &Wtras do 
Reyno, que dão claim noticias,de como os Prínci¬ 
pes delle receberão o diurno Sacramento doBaptif- 
mo, & do modo, com. que em fcmclb antes, actos.fe^ 
procedeo naquelles tempos. Peito o dito papel, & 
approuado por V S. o que nelk fe mtinha, ouuc- 
rão Suas Magefades por bem (pelloquc d i par¬ 
te de V.S.ncllc folhes propáffobre efte particu rar) 

A 2 que 



que o não do Baptifmo do fenhor Infante fe ceie- 
braffe conforme a Appmação de V S. E porque 
nefa cidade fe imprimo huaKdaçao do dito Ba- 
ptifmo menos ajufiada em alguascoufas efienciaes 
deHe,parccco aV. S. conánhn, que eu> fiçeffc ou¬ 
tra, de como fe celebrou o dito Baptifmo, ajufian- 
dome com a verdade ,p ara que cm todo o tempo con¬ 
fia fe- dcliò aos vindouros; a qual agora ofereço a 
V S. debaixo dc cuja protecçdo ficara tendo lugar 
de Sua Magefiade a mandar imprimir na Cró¬ 
nica, que fe fi^crdos heroicos feitos, & venturo- 
fos fuccejíòs, que tiucrao principio no dia de fua 
miracmfii Acclamaçao. V.S.fefrua de a em¬ 
par ar, como coufa executada em prefença de fua 
pcffoa, que Deos guarde, fcu efiado acrefcente 
por muitos, Cd fclkcs annos. 

Súbdito de V.S. 

Iodo Campello de Macedo. 



ORDEM, E 
DISPOSIC.AM DAS 
COVSAS NECESSÁ¬ 
RIA S PERA A CELE- 

bração do Baptiílno do fenhor 
Infante, que Deos guarde, 

TIRADA DO RITVAL DO PAPA 
Pauis V. que trata da 4iminifiraçao dos Sacra¬ 
mentos, dos efii/os, que antiguamente Çe guar¬ 

dando nos Bap ti finos dos Príncipes defie 
Reino, como confia da Crónica Del- 

Rej' Dom Iodo II. lib. 1 \cap. 2. 
Ò? de outras. 

PRimeiramentc armaríêha a CapellaReafcom 
a maior oftentação, & ornato que poíía lêr. 

E logo fedeue fazer da gradinha da Capella mor 
pera dentro hum Eílrado alto, pera o qual 1c fuba 
per tres degraosrefte tomará toda a planície da Ca- 
pella mer, Sc irà ajuílaríe com o Presbitério, onde 
ie c_n:a o Euãgelho, persque corra todo na mefma 
i. igual- 



igualdade; & eftarà tódo muito bem alcatifado, & 
110 meio dclle fe porá hum bofete cuberto com hum 
pano rico,, ou fe farà hua peanha,fobre a qual cfta- 
rà a bacia baptiímal com agoa pera o Baptiímo, a- 
qual íe benzerá primeiro que ooftícioíe comece, 
como difpoem o Ritual jà referido. 

O Bilpo Capei Ião mór ao tempo,que vier oAco- 
panhamento do fenhor infante, cftarà veftido em 
Pontifical, efperando na planície do Eftrado alto 
junto aos degraos da parte da Epiftola, acompanha¬ 
do dos Capellaés de SuaMageífade,que eílarãoem 
duas alas,com capas deAfperges brancas,ou as mais 
ricas do thcíouro da Capei la. 

Pera a adminiftraçãodo Sacramento do Baptií- 
mo diz o Ritual do Papa Paulo V. íè faça preuen- 
ção das couíàs abaixo referidas, as quaes deuem ir 
noAcompanhamento do Senhor Infante,pella ma¬ 
neira feguínte. Pera o qual nomeou Sua Mageftade 
os Titulares íeguintes. 

Primeiramente hum íaleiro com íàl pera íè auer 
de benzer, ferà muito bem pizado, feco? & limpo. 
0 Mdrejuez^de Cdfcaes. 

Irà cm hua falua húa toalhinha de câbrai eftrei- 
ta, pera com ella íè purificarem os lugares onde 
fe puzerem os iãnélos Oleos. 0 Conde de Cununhede. 

Em outra falua outra toalha, pera íè pór íobre a 
cabeça do fenhor Infante, onde o Ritual diz:^A(cft 

lóeftem cundtdam. ** \J-:- 1 . — ; ; *■ 

Húa 



- Hua vela branca, pera fe meter aceza na mao do 
fenhor Infante, ou do Pi incipe noíTo Senhor, on¬ 
de o Ritual diz: ^4ecipe lampadcm ardentem. 0 Mar- 

auez^de Aguiar. 
O prato com a offcrta, que neíle Reino he cou- 

ía vfada nos Baptilmos dos Príncipes. 0 Conde de Sao 
Lourenço. 

O gomil, & mais íèruiço ncccííàrio pera íè lan¬ 
çar agoa às mãos do Príncipe tantoque tocar com 
a direita na cabeça do fenhor Infante. 0 Conde de 
UilU franca. 

Cada híía das peífoas, que Ieuar a íèu cargo al- 
guadascouíàs referidas, as oíferecerà aoBilpo Ca- 
pelláo Mór, quando lhe for alsignado,pera íeruir cõ 
ellas a íèu tempo,& o Meftre de Ceremonias os ad- 
uertirà do que hão de fazer. 

O fenhor Infante deue vir debaixo de hu paliio 
rico, que não aja leruido no culto do Sanétilsimo 
Sacramento; & as varas trarão as peífoas,que S.Ma- 
gcftade nomear,que conforme ao cofturne dos Reis 
dcftc Reino deuem íer de grande qualidade, & au- 
thoridade.E nomearleão moços da Gamara,que lhas 
tornem, tantoque chegarem aos degraos do Eltra- 
do altô,& o afaítem pera hua parte,em quãto durar 
o ofíicio do Baptiíiv.o;& acabado ellí, o tornarão a 
trazer ao meio, peraque tornem a tomar as varas 
delleas peífoas, que o trouxerão no Acompanha¬ 
mento. 'Nomeou Sua MagcRade pera as "varas do pcú:o 
t>np'!oq 3 as pefoas 



as pepoas [c mimes. Dm Migtd de ^AlmeidaHcnAquè 
Corrca da Situa. Dom Carlos de "Noronha. E Dom ^Antaê 
de ^Almada. 

O Principe noífo fenhor, como ha de íèr padri¬ 
nho, refponderà ás preguntas,quc o BifpoCapellão 
Mór fizer, por afsi o dizer o Ritual,& deftas dará o 
Mcftre dc Ceremonias hum papel ao Bifpo,que lhe 
afsiftir, pera por elle lhe fazer as aduertencias nc- 
ceífarias. "Peracite ejfeuo nomeou Sua Jííagejlade ao 2?ifpo 

bujuipdor Ceral. 
O Baptifmo ferà mais conucniente que fe faça 

per tmmerpenem >como hecoílume neítcReino.Porem 
fazendoiè per xnpufmem, como quer o Ritual, Sc hc 
mais víado nas peíToas Reaes, & lè coftuma com- 
mummente cm Roma, Sc Helpanha, como refere 
Ioão Baptifta Vitorino Mantuano de Baptifmo cap. 6. 

num. 6. Autrâ hfi vafo pequeno à feição dc concha, 
com fua aza, para com clle le lançar agoa na cabe¬ 
ça do fenhor Infante; Sc no tempo,que o Biípo Ca- 
pcllão mór quizer proferir a forma do Baptiímo, 
chcgaríeha o Principe à bacia baptiímal,& ajudará 
a tèr o fenhor Infante, que trará a peíToa,quc Sua 
Mageftade ordenar, & ha de ter nos braços; Sc fei¬ 
ta a forma do Baptifmo, tocará Sua Alteza *com a 
mao direita na cabeça do íènhor Infante,& logo le 
recolherá à cortina a lauar as mãos, por razão do 

' contado do fan&o Oleo;& também o poderá fazei 
fobre a bacia baptiímal. 

E porque 



E porque o Biípo Capellão Mór eflà occ pa¬ 
do na principal obrigação de íeu officio, que he ad- 
miniftrar os Sacramentos às peííoas Reacs, co¬ 
mo difpoem o Breuc de Leão X. confirmado por 
Clemente VII.. he neceílario que hum dos Prela¬ 
dos,que aísiítem neíla Corte,& deuem ir no Acom¬ 
panhamento do fenhor Infante, &detrazdo Prín¬ 
cipe, lhe dè agoa benta ao entrar da Capella,& pu¬ 
rifique os lugares, cm que o Biípo Capellão Mór 
puzer os íandos Oleos ao íenhor Infante. ‘Per* ejle 
ejfeito nomtau Sua Jrfagefldde o IBifpo <J.t 7*rgÂ. 

O Biípo Capellão Mór efcolherá dous fidalgos 
parentes íèus, pera no fim do Baptiímo lhe lança¬ 
rem agoa ds mãos, íèruindo hum com o gomil, 8c 

lançandolhe outro a toalha. 
Nefte aóto he neceílario firuão algGas rochas 

brancas, & nomearfchão moços da Camara, que 
ajao de íêruir com ellas, & virão no Acompanha¬ 
mento apagadas, 8c no mefmo tornárão acezas, 
quapdo íè recolher ao Paço, como íe fez no Baptií- 
mo DelR.ey Dom Ioão o Segundo. 

Ao Biípo Capellão Mór aísiftirao (alem dos Ca- 
pellães jarefêridos) íeis moços da Capellá com ío- 
brepelizes, & tochas brancas. 

Deuem os Cantores de Sua Mageílade cantar al- 
gúas chançonetas, durante cíle íàgrado aólo, nos 
tempos, que 1c lhes aduercira. E o Charamella mór, 
8c íeus companheiros, & as trombetas, & atabales 

B fe acharão 



£b acharão preíèntes, como hc coílnme fazerem 
nos Ados Reaes, pera com feus inílrumentos aju¬ 
darem a íolemnizar o de cjuc tratamos. 

As mais coufas tocantes a efte a&o difporao os 
offieiaes da Caia Real,a quem tocai*.. r ) 

João Campeio de Macedo ■ 

MeJlrt de Ceremomas da CapelU Kcal. » 

Z)^tSSE 



VJLSSE nOTIClJ. T>E COMO SE 

celebrou o Ttaptijmo do fenhor Infame. 

A C E O o fenhor Infante filho 
DelRey Dom IO Ã O o IV. & da 
Rainha Dona Luiza noílos íènho- 
res, cm Lisboa,eílando Sua Mage- 
ílade na cidade de Euora, ícfta fei¬ 
ra ai.deAgofto pellasoito horasda 

mcnham,no anno de i d^.&fci baptizado em i 5. 
de Setembro do dito anno; foilhe podo por nome 
Afonfo. Efte Infante foi o primeiro filho,que EIRet 
noíío íênhor ouue depois de iúa felice Acclama- 
áa^i.n tb obdbr i>b iOjrxJLiD anlhjÊÍBc! •; 
f O Baptiímo íè èeíebroir na CapelIaRcal o dia 
aísima referido, & pera eíle cffeito eíleue toda ar¬ 
mada de muito ricos panos de Raz do Eftado, & 
CaíãdeBargança. ■> 

Sobre o Sacrario edeue o mais rico doccl, que 
auia nefta Coroa, o qual por auer íeruido no culto 
diuino antes da Acclamação de Sua Mageftadc, íà- 
bendo o dito íènhor,que lem embargo diíTo lho ar¬ 
marão no dia de íèu juramento, mandou que dali 
cm diante não víãífem mais dclle, Sc que sò íèruiííc 
110 culto do San&ifiimo Sacramento, o qual heRci 
dos Rcis,& Senhor dos íenhores O piedade Caibo* 
Hca muito pera confiderarD- .i , ■ > 

k íjooH /jíbb oinsbéâdi}* ofizomi/.o-io cif.m 



Na Capella mór íê fez hum Eftrado alto, pera o 
qual íê lubia per tres degraos; efte occupaua toda a 
largara da dita Capella mòr, & ficou na altura do 
Presbitério, onde fe canta o Euangdlho, tendo fêu 
principio da gradinha da mefma Capella, que pera 
eíTe efeito íê tirou, o qual efteue muito bem alcati¬ 
fado; & afii mefmo todo o plano da Capella atèa 
gt a le do Coro dos cantores pella naue do meio. 
1 Da parte do Euangelho, no vão doarco, onde íê 
çofturoa armar a cortina Real, efteue hum leito de 

. eftado, cujo te&o, quedas, & cortinas erão de finif 
fjmo Raz de feda, & ouro,& as duas cortinas da en¬ 
trada anterior de tella carmezim também riquifíi- 
mas, os balauftres cubertos de veludo da meíma 
car/& alardeados de ouro3 com luas maçanetas do 
mefmo. toli 
;, Dentro defte leito eftauao tres almofadas de Raz 
da metma eftofa,que as cortinas. Armouíê efte leito, 
para lê fofle nccefifario comporem nelle o íênhor 
Infante; cuja ama de leite, & outras molheres depu- 
tadasafêu íèruiço, eftauão dentro; 8c pera auerem 
de entrar pera elíe,íê fêz. íêruentia pella naue do Al¬ 
tar de Nofía Senhora da Piedade, & por ella entra¬ 
rão íèm fubire pella parte anterior do Eftradoalto. 

Diante do leito pera o banco dos Biípos efteue a 
cortina, & fitial do Principe noíloíênhor. 

E diante dos degraos: de Altar mór, qne .eftao. 
mais proximos ao íubpedanio delle, ficou a bacia 

r £1 baptifc 



baptifma!, cjue he do Eftado,-& Caía de Bargança a 
qual he de prata,& cfteue íohre húapeanhn do ma¬ 
deira, que le fez pera eííe effdro, tonada dc damíaí- 
co branco, & guarnecida com paíía manes de ouro. 

No Presbitério pera a parte da Epiftola,' elteue 
o faldiftorio, em quanto ncile fe veítio o Biíno Ca- 
pellão Mór Dom Manoel da Cunha em Pontifical, 
pera baptizar o Penhor Infante, aísiílindolhe todos 
os Capcllaês do feruiço, que lè acharão prefentes, 
com riquiísimos pluuiacs, ícruindo os ma is anti¬ 
gos com as infignias Pontificacs.E também fe acha¬ 
rão prefentes alguns CapdJaés eleulos com fobre- 
pclizcs. * ' i. ;lo? ... ’ t L ' ' . 

Veílido o BiípoCapeilÕoMór íe.foi ao principio 
do Eftrado alto, onde eíperou o Acompanhamento 
com os Capeiiàes do feruiço,poílos cm duas alas. 

• Da mcíitra partíc ficaua cncoftada à parede a Cre¬ 
dencia do Biípo Capeiião Mor. . lt\ 

i Logo mais pera diante no arco,que correfponde 
àquelle onde íe colha ma armar a cortina Keai,che¬ 
ire hum Aparador dc mais dc dez palmos dd com¬ 
prido,ornado com hum pano de tella encarnada, & 
branca pella parte anterior,& pclla planicie com hu 
tafetá carmeztrmquc o cabria,â: fobre elle íe puze- 
rão a ofFerta)& iníignias,que trazião os Titulos,quc 
pera iiío forão nomeados. O Saleiro,Gomil, & Pra¬ 
tos, erao pecas grandiofas de prata fobredouradas, 
de muito, feitio,Sc releuos de muita confideração. 
zt .i t B 3 Sobre 



Sobre o Altar mór no meio, eftiuerao os para¬ 
mentos pontificaes, em que fe reueftio o Biípo Ca- 
pellão mor, os quaes erão de riquiísimas tellas bor¬ 
dados, & guarnecidos de ouro finilsimo,& íobre tu¬ 
do obrados com grande primor,& perfeição. E pera 
a parte da Epiftola efteue a caixa dos làndosOlcos, 
que leruc às peíío3s Reaes, & he defta Coroa. Efia 
caixa he de prata lobredourada, obrada cõ extraor¬ 
dinária perfeição,efteue em hum prato grande tam¬ 
bém dourado, & cuberta com hum veo branco de 
feda,&ouro muito rico. 

Na bacia baptifmal íe lançou agoa com quatro 
jarras de prata liza íobredouradas, peças' de muita 
conlideraçao,que do Paço trouxerão quatro Repo¬ 
rte iros. 

Pcnzeo a agoa, primeiro que vieííe o acompanha- 
mc to o Doutor Vicente Feo Cabral, Prior da 
Igreja de Sao IuIião,o que fez por mandado do Bií¬ 
po Capellão Mor. A baeta efteue forrada com hum 
lençol de olanda; & deípois de a agoa íe benzer, fi¬ 
cou cuberta com hum tafetá branco, cujas pontas 
chegauão ao chão. 

Tudo preparado, veio o Acompanhamento do 
íenhor Infante do Paço, & Quarto, que habita a 
Rainha noíía íenhora, das quatro pera as cinco ho¬ 
ras da tarde,& deceo à fila dos Tudeícosya qual,co¬ 
rno to las as mais, & aísi mefmo cícadas, & clauftro 
da Capdla,eftauão ricamence ornadas do varias, & 



ricas armações, huas de brocados, outras de tcilas, 
outras de panos de Raz, & tudo riquiísimo per ex- 
cellencia. 

Deceo o Acompanhamento pella eícada, que da 
laia dos Tudeícos vem dar no pateo da Capei la, & 
do pê d i dita eícada íè fabricou hum paííadiço de 
madeira dc altura de cinco, ou íeis palmos, o qual 
enteifaua na porta da Capclla, que eftá no canto, 
que agora he feruintia das molheres somente, 8c 

pella eícada defta fubio pera a Capella o Acompa¬ 
nhamento. Elte paífadiço efteue todo muito bem 
alcatifado, 8c os emparos das ilhargas bem guarne¬ 
cidos. 

No Acompanhamento foi toda a Nobreza dc 
Eccleíiaílicos, íèculares, 8c Miniítros de beca, que 
lè acharão neíla Cidade, todos muito luzidos; & o 
concurío popular foi qual íè não pode dizer, fefte- 
jando todos com grandes aplaulos eíle feítiuo dia: 
E polloque, por eítar Sua Nlageftade abfente nefta 
occafião, íè perfuadirão muitos a que feria menos 
celebre a grandeza defté a&o,não foi aísim, porque 
pella meíma razão parece multiplicou a Mageííadfe 
Diuina os meios de o fazer mais íblemne,do qué oê 

entendimentos humanos o podião coníiderar.- ^ 
Vinhão no Acompanhamento vinte & quatro 

moços daCamara do feruiço bem luzidos, com to¬ 
chas brancas apagadas,' as quaes acenderão ao oíH- 
cio do Baptiímo, & com dias aceías aísiltirãoem 

B 4 quanto 



quanto durou, & da mcfina maneira acompanharão 
o Icnhor Infante quando iè recolheo ao Paço. 

Vinlião também os Reis de Armas, Arautos, & 
PaíTauantes com luas.cotas,Sc os Porteiros da Cana 
com luas maças de prata. . 

Diante do Pallio fe fcguiao os Titulares, que fo-. 
rao nomeados pera leuarem as inlignias porfuas an¬ 
tiguidades,^ todos hiao cm corpo com toalhasian-. 
çadas nos hombfoSjas quaes erao de finiíhmo cam¬ 
biai, ornadas de grandes,& fçritioíàs rendas. 

O faleiro lcuaua o Marquez de Calcaes, o qual 
tautoqne íubio ao bilrado alto, logo o foy pór no 
Aparador,qnc pera cíTe cffeito eftaua preparado, Sc 

o inclino fizeraoosmais Titularei 
. A veiadeuaua o Marquez de Aguiar, & cra hum 
b:.Ho muito fermofo,em oqual hião quatro por¬ 
tugueses-de ouro. :> 

O Conde de Canranhcde leuou a toalha pera íe 
lançar na cabeça do íenhor Infante, onde o Ritual 
dizi^Accipewftera cdíululdm, , •. > 

O gomil leuaua o Conde de Villafranca. 
. A oíferta (que era hum maçapáo coula grandio- 
Í4, obrado a modo de caítello) leuaua em hum pra¬ 
to o Conde de São Lourcnço, Regedor da Caía da 
Supplicação, ajudandoo dous Moços fidalgos, que 
cie ivli,. & outra parte'pegauão no,prato. .n 

Logo vinha oPallio,que pera eíla oeçafião íè fez 
de huu tella iigeira inqipo vi ca, ççm quatro varas de 

prata: 



prata; as quaes leuauão Dom Miguel de Almeida,& 
]p,nricjue Corrca da Sylua Veadores da .fazenda,Dõ 
jCar.los de Noronha Prçfidcnte da Meíà da Con- 
ciencia,& Dom Antão de Almada Goucrnador das 
armas ncíía Cidade, & Embaixador que foi a In¬ 
glaterra. 

Debaixo do Pallio vinha o Marqncz de Fcrreira 
com hua opa roçagante demuy rico brocado,& tra¬ 
zia nos braços ao íenhor Infante, o qual íiiflentáua 
em luia banda de tafetá dobre branco guarnecida 
de rendas de ouro,que trazh lançada ao peícoço; 8c 

era bem ncccííum.por íer nornuel de grande (poílo 
que bem proporcionada ) a pçííoa do Íenhor Infan¬ 
te em tão tenra idade, & nacido de tão poucos 
dias. 

O Príncipe Dom Theodofio noflo Senhor foi 
Padiinho, & vinha detrás do Pallio, & junto a elle 
o Bifpo Inquiíidor Geral, pera o adaertir das coufas 
necelíarias, 8c do que auia de refponder no Eaptif 
mo: também vinha junto ao Príncipe fua Aya D,o* 
na Mariannade Lencalfre, viaua de Luis da Sylua, 
Veadorque foi da fazenda Real deíla Coroa, 8c 

peífoa de grande quali fade. 
Entrando o Puncipe,que Deos guarde,pella por¬ 

ta da Capella,o Biípo de Targa Deão delia lhe lan¬ 
çou agoa benta, & delcobrio o firial, por o Biípo 
Çapellão Mòr ellar veítido cm Pontifical pera auer 
de baptizar o fenapr Infante. 

Tanto 



Tanto que o Pallio chegou no primeiro degrao 
do Eíhado alto, que fe fez na ôapella mór, parou 
ali, 8c os que leuauão as varas, as largarão a quatro 
moços da Camara, que forão nomeados pera o afa- 
ftarem do meio pera hum dos lados,em quanto du- 
rafíc o officio do Baptiímo. 

A efte tempo eífaua ja na tribuna, que fica na 
Capella mór, a Rainha noíía íènhora, & as íènho- 
ras Infamas, & Donas de honor, & delia virão cele¬ 
brar o Baptifmo, cuja folemnidade fubio tanto de 
ponto com a preíença da Mageftade Real, quanto 
eífà íuperior a todos os Potentados do mundo, 8c 

merecedora de que os mais preíumidos delle fizef 
fem grandiísima eílimação de fe confeífarem tri¬ 
butários a lua grandeza. 

Na tribuna das Damas da Rainha noífa íenhora 
fe acharão prefentes todas as que aísifiem em íèu 
feruiço,com Dona Maria de Tauora viuua de Dom 
Afonío de Lencaftre, Commendador Mór que foi 
da Ordem dc Chrifto neíle Reino, & ora Guarda 
mór da Rainha noífa íènhora, & outras muitas fi¬ 
dalgas defora Titulares, 8c de grande calidadc,com 
cujas galas ( por íua variedade,& riqueza)ficou tan¬ 
to mais luzido aquelle lugar,quanto o entendimen¬ 
to humano menos capaz de o poder encarecer: & 
aísi pareceo a todos os prcíèntes; porque cm huas 
refplandecião os rayos das luzes,que de íi lançauão 
os finiísimos diamantes, que as ornauão: em outras 

as joyas 



as joyas de inefti manei preço, cjue as enriquecião; 
& finalmente a gentileza de cada qual à competên¬ 
cia reprefentaua hiía cifra das obras mais primoro- 
iàs da natureza, & hum calificado original dos at- 
tributos, que fe confiderão nas creaturas mais per¬ 
feitas, reípeito de íeu Author. 

Afaílado o Pallio, lubio o Príncipe pera o Eftra- 
do alto, a quem, «Sr ao fenhor Infante, que j unto a 
elle leuaua nos braços o Marqucz de Ferreira, íau- 
dou o Bilpo Capellão Mòr, eltando em pè, & com 
mitra, fazendo a cada hum a venia, que o Ceremo- 
nial difpoem fe faça aos Reis, 8c grandes Príncipes. 

Os Titulos,que leuauão as infignias,& hião dian¬ 
te de Sua Alteza,as forão pór no Aparador,que pe¬ 
ra eííe effeito eftaua preparado, comojà fica refe¬ 
rido. 

O Príncipe fe foi ao íeu íitial a fazer oração, & 
junto a elle a fez também o Marquez,que leuaua o 
íenhor Infante, 8c todos os mais, que íubiiao ao 
Eftrado alto. 

Tantoque o Príncipe fez oração, leuantoufe, & 
fez cortezia a Rainha noíía lenhora, que eftaua na 
Tribuna, 8c o meímo fizerão todos os que prelen- 
tes íe acharão; & indo junto a elle o Marqucz de 
Ferreira com o íenhor Infante, forão caminhando 
pera o lugar, onde o Eilpo Capellão Mór eíperou 
o acompanhamento, veílido em Pontifical roxo, & 
mitra aurinhrygiara, & ahi fentado no faldilloi io, 

eítando 



cílando todos os qnc aífiftirao ncíle a&o cm pè, & 
deícubei tos, deu principio ao officio do fãgrado Ba- 
ptiímo na forma do Ritual do Papa Paulo Quinto, 
reipOndendo Sua Alteza ás perguntas, & íeruindo 
os Titulares com íuas infignias, ao tempo,que com¬ 
petia a qualquer deiles. 

Nas occaíloés, em que o Biípo Capcllão Mor 
auia de fazer o (inal da Cruz na tetla,& peito do íè- 
nhor Infante, íeruia Dona Marianna de Lencaftre 
Ayado Príncipe deícobrindo orollodo dfco íenhor 
Infante, & o meímo fez nas ocafioés, em que lhe 
auião de por os íànètos Oleos, & meter na bacia 
•bnptiímal, pera a execução das ceremonias íè fazer, 
como ruais conuinha. *-í ,, 

Feitos os Hxorcilmos, tantoque o Biípo Capellão 
Mòr começou o Credo,& Pater nofter,veio andan¬ 
do pera a fonte baptiímal, & juntamente o Piinci- 
pe, o Marquez com o íenhor Infante, & os Prela¬ 
dos,& Titulos, que preícntes fe acharão; &'chcga-i 
dos á dita fonte, pera ali íe ir continuando o òff cio 
do íàgrado Baptilmo, o Biípo de Targaj pegando 
por hua ponta do tafetá branco, que a cobria atè o 
chão, a defcobrio;& o Bifpo CapeJlão Mòr foi con¬ 
tinuando o dito a6to, & pondo os íànftos Oleos ao 
íenhor Infante, o Biípo de Targa purificou os luga¬ 
res,onde lhe farão poilos. 
^ B porque o ofíicio do íagrado Baptiímo íè manda 
principiar com paramentos roxos, atè a vnção, que 

com 



com o Oleo do.» Cathocumcnos íc fiz «o peito, Sc 

efpa<Joas dos baptizados : tanto que oBiípo CapeL- 
Ião Mor fez efta vnção ao íenhor Infante, deixou 
os paramentos roxos, Sc tomou Eftola, Sc Pluma! 
branco, na traudía do qual tinha hOa roza de dia¬ 
mantes deconfidcraueí feitio, Sc valor. 

Veftido o Bíípo Capellão Mór cm Põtifical brã- 
co, Sc mitra precioíâ, & feitas as perguntas do Cre¬ 
do, a que refpondeo o Príncipe, lè leuantou em pè, 
Sc tomando nas ntãos o íenhor Infante (que rece- 
beo dos braços do Marquez de Ferreirajo leuantou 
de propofitoo dito Capellão Mór em altura,que pu- 
deííe íer vifto dos circundantes, os quaes com o ver 
fe leuavaode híía alegria extraordinária, Sc vniuer- 
íãl contentamento, (por aísi o pedirem a fermolura, 
& partes naturaes do dito íenhor ) de cujas perfei¬ 
ções o menos, que delias íè pode dizer, he o mais, a 
que o encarecimento humano pode chegar. E logo- 
proferindo o Bilpo Capellão Mór a forma deftc di- 
uino Sacramento,baptizou o íenhor Infante per m- 
rncrfionem, por Sua Mageftade aísim o querer- & poir 
fer conforme ao vlo, Sc coítume mais praticado ne-* 
fie Reino, Sc Arcebiípado. 

Tirado da fonte baptiímaí o íenhor Infante, o 
Príncipe tocou coma mio direita na cabeça do dir 
to Senhor, Sc logo (obre a fonte baptiímaí lhe deu 
o Con te de, Vil.laf) anca agoa as- imos, Sc com eíla 
ceremouia fu o a purificando a direita do coneaclo 
chiíiil do Oleo, 



do Olco, Sc fan&o Chriíma,com que a agoa íe ben- 
zeo. 

Recebido pelloMarquez deFerreira o íenhorln- 
Finte aoíàir da fonte baptiímal, foi tal a compoíi- 
ção, com que ficou recolhido nas roupas, cm que o 
auião trazido, que não ncceísitou de oleuarema 
compor ao lugar, que para eííe cífeito eítaua pre¬ 
parado. 
v Purificado o fenhor Infante do fandto Chrifma 
pelloBifpo deTarga, chegou o Conde de Canta- 
nhede ao Bifpo Capellão Mór, Sc lhe miniílrou hua 
toalha dc cambrai ornada de ricas, & marauilhofas 
rendas, & com ella polia íõbre a cabeça do dito íc- 
nhor, proferio o dito Capellão Mòr aspalauras do 
Ritual: íAccipe wttm candidara, (frc. & com ellas dèu 
comprimento a cila ceremonia, maispera coníide- 
rar pclloque ípiritualmente íignifica,que nãopcllo- 
que no exterior moralmente reprefenta. 

Per vlrima cõcluíãõ deíle aófco, offereceo o Mar- 
quez dc Aguiar a vella,que em todo o oíficio do là- 
grado Baptifmo teue aceza, ao Biípo Capellãomdr, 
o qual, tantoque a reccbeo de fua mão, a meteo na 
direita do Príncipe, dizendo: ^Accipe Umpadem arden- 
tem ( como o Ritual ja referido aponta ) com muita 
confidcração, cm ordem aos padrinhos auerem de 
fer fugeitos capazes de perfeito juizo, 8c vzo de ra¬ 
zão, qual íe confidera em Sua Alteza, peraém pefc 
íõa do fenhor Infante fazer aceitação do lume da 

íàn&a 



ínn&rt Fè CatholiCa fignifícadoria vella,c0m que íe 
executou cila ccremonia Íàríftaj no fim da qual o 
Bifipo Inquiíidor Geral a tomou ao Príncipe noíío 
fènhor, & a entregou ao Meílre dc Ceremonias. 

Acabado o Baptifmo, íe foi recolhendo o acom¬ 
panhamento do fenhor Infante ao Paço, da meíma 
maneira que auia vindo, làluo que os Titulares não 
tornarão com as infignias,por ja terem íèruido com 
elias, & por eíía razão forão cubertos. 

A Rainha noíTa íènhora fe rccolhco da Tribuna 
com as íenhoras Infantas, no melmo tempo, que o 
acompanhamento começou de voltar ao Paço, & o 
inclino fizerão as Damas, Sc mais fidalgas, que com 
ellas íe acharão na tribuna. 

AoBifpo Capellão Mór lançarão agoa ãs mãos 
Trilião da Cunha,& Pedro da Cunha parétes ièus, 
fèruindolhe hum com o gomil, & lançandolhe ou¬ 
tro a toalha. 

O Biípo Capellão Mór fez cfle oíficio do Baptif* 
mo com grande autoridade, & perfeição, & acaba¬ 
do elle,íè defpio dos indumentos Pontificaes, Sc íè 
foi ao Acompanhamento com os mais Pre!ados,que 
nelle íe acharão, &alem dos ja nomeados, íe achou 
também aqui o Biíjx> do Algarue. 

Em quanto íe continuou o ofHciodoíàgrado Ba- 
ptifino,cantarão os Mulicos da Capella Real algúas 
chançonetas, com que eíle aélo ficou mais íolem- 
ne, Sc o Acompanhamento também o fofa fom dc 

chara- 



chárametlas, trombetas, 8c atabales, que nas feílas 
Reaes le coftumão fempre achar. 

Na forma referida 1c celebrou o Baptifmo do íc- 
nhor Infante, conforme a diípofição, èc ordem,que 
Ioão Campellode Macedo Meftre de Ccremonias 
da Capella Real eícrcueo, de ordem do Biípo Ca¬ 
pe lião Mòr. 

Oueira a Omnipotência Diuina vejao Suas Ma- 
geftades celebrar muitos ados femelhantes a eíle; 
£t V*ferumr cunBorum ftmet tos, benedicat prolem fua\ 
\t \iÁe<mtfilios fltorum fuorum gAudtntts inpojjefsioml/usfíàs- 
á imitação do que eícreueo oBemauenturado São 
Bernardo ao íãndo.& inclyto Rcy D.Afoníb Enri- 
quez, primeiro deite Reino, na carta, que refere o 
Doutor Gregorio de Almeida do dito Sando,noíèu 
liuro da Reítauração de Portugal prodigioíà, parte 
primeira, capitulo treze. 

f. À. TJ S <r> K O. 
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